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Sobre o FAROL DA ECONOMIA CEARENSE 

A Série FAROL DA ECONOMIA CEARENSE, disponibilizada pelo 

Instituto de Pesquisa e Estratégia Econômica do Ceará (IPECE), 

surgiu concomitante com a nova Diretoria de Estudos de 

Gestão Pública (DIGEP) a partir das apresentações feitas ao 

Conselho de Gestão por Resultados e Gestão Fiscal (COGERF) 

sobre indicadores econômicos e sociais do Ceará, bem como 

acerca do cenário macroeconômico nacional e internacional. O 

objetivo do documento é, portanto, o de disponibilizar dados, 

informações e análises sucintas para que os tomadores de 

decisão e demais partes interessadas tenham elementos para 

avaliar prospectivamente os rumos das economias brasileira e 

do Ceará. 

Nesta Edição 

Este documento está dividido em sete partes. A primeira parte 
apresenta o cenário internacional. Na segunda parte mostra-se 
o cenário macroeconômico brasileiro e cearense de forma geral 
observando alguns aspectos econômicos como: PIB, atividade 
econômica, mercado de trabalho (emprego e desemprego), 
inflação, taxa de juros, consumo das famílias, confiança dos 
consumidores, confiança dos empresários, investimentos e 
balança comercial. Na terceira parte é apresentada a situação 
das finanças públicas do Ceará. Na quarta parte, apresentam-se 
os fatores de incerteza que mais afetam a economia do Brasil e 
do Ceará. Na quinta parte, são consideradas as expectativas de 
mercado para o Brasil em 2018. Na sexta parte, é feita uma 
análise setorial com informações sobre indústria, comércio e 
serviços. Encerrando, na sétima parte, onde é feita uma síntese 
das análises e são delineadas perspectivas futuras da economia. 
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1 Cenário Internacional 
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2 Cenário Macroeconômico (Brasil e Ceará) 

2.1 Produto Interno Bruto (PIB)  

2.1.1 PIB Ceará e Brasil 

× Tanto para o Ceará, como para o Brasil, a variação do PIB do 4º trim./2017 

com relação ao mesmo período em 2016 foi positiva e significativa.  

× No acumulado do ano de 2017, as pe rformances do Brasil e do Ceará, 

principalmente, são positivas. Isso sinaliza um rompimento com o ciclo de 

taxas negativas registradas nos dois anos anteriores.  
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× Os dados mais recentes continuam sugerindo que o Ceará está tendendo a 

se recuperar mais r apidamente que o País.  

× No caso, nos últimos três trimestres de 2017, o estado obteve taxas de 

crescimento de sua economia (em relação aos mesmos períodos do ano 

anterior) maiores que a média nacional.  

 

Gráfico 1: Evolução do PIB Trimestral Ceará e Brasil (%) - 2013.1- 2017.4(*) (Relação a igual período 

do ano anterior) 

 
Fonte: IPECE e IBGE. 

(*) Ceará e Brasil: São dados preliminares e podem sofrer alterações quando forem divulgados os dados 

definitivos;  

 

2.1.2 PIB Brasil 

× No ano de 201 7, destacaram -se, no Brasil, as performances relativas dos 

seguintes setores / atividades (em relação ao mesmo período do ano 

anterior):  

o Agropecuária  

o Ind. Extrativa Mineral  

o Comércio  

o Indústria de Transformação  

o Eletricidade, Gás e Água  

o Transportes 
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Tabela 1: Taxas de crescimento (%) do Valor Adicionado por setores e atividades selecionadas - 

BRASIL ï 4º Trimestre de 2017 (*) - (Relação a igual período do ano anterior) 
 

 
 

2.1.3 PIB Ceará 

× No ano de 2017, destacaram -se, no Ceará, as performances relativas dos 

seguin tes setores / atividades (em  relação ao mesmo período do ano 

anterior):  

o Agropecuária  

o Comércio  

o Indústria de Transformação  

o Eletricidade, Gás e Água  

o Serviços 
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Tabela 2: Taxas de crescimento (%) do Valor Adicionado por setores e atividades selecionadas - 

BRASIL ï 4º Trimestre de 2017 (*) - (Relação a igual período do ano anterior) 
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2.2 Índice de Atividade Econômica do Banco Central ï Brasil (IBC -Br) e Ceará (IBCR-Ce) 

× Para o Brasil, na comparação de jan./2018 com dez./2017, utilizando -se o IBC-

Br Dessazonalizado, observou -se uma variação de -0,56%. 

× Já comparação de nov./2017 -jan./2018 com ago. -out./2017, constatou -se 

uma variação de  +1,32%. 

× Para o Ceará, na comparação de jan./2018 com dez./2017, utilizando -se o 

IBCR-Ce Dessazonalizado, observou -se uma variação de -0,36%. 

× Já comparação de nov./2017 -jan./2018 com ago. -out./2017, constatou -se 

uma variação de  +0,57%.  

× Portanto, no curto prazo, ainda continuam a ocorrer oscilações no 

comportamento da economia, mostrando que o processo de ajustamento é 

lento e difícil.  
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Gráfico 2: Índice de Atividade Econômica do Banco Central ï Brasil (IBC-Br) e Ceará (IBCR-Ce), com 

ajuste sazonal ï Jan./2016 a Jan./2018 

 
Fonte: Banco Central. Elaboração: IPECE  

 

2.3 Mercado de Trabalho 

2.3.1 Saldo Mensal de Empregos Celetistas 

× Nos dois primeiros meses de 2018, o Brasil apresentou saldos positivos na 

geração de empregos formais. Vale salientar que esses valores foram maiores 

que os registrados nos mesmos meses de 2015 a 2017.  

× No Ceará o saldo foi positivo somente em janeiro. Entret anto, o saldo total do 

ano de 2018 até fevereiro permaneceu positivo, obtendo uma performance 

geral melhor que nos três anos anteriores.  

Gráfico 3: Evolução Mensal do Saldo de Empregos Celetistas Ajustados Dentro e Fora do Prazo ï Brasil 

e Ceará ï Jan./2015 a Fev./2018 

Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE 
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2.3.2 Saldo Acumulado de Empregos Celetistas 

× Em 2018, até fevereiro, o saldo de empregos celetistas do Brasil foi positivo e 

significativamente maior que nos três anos anteriores, fornecendo indícios da 

retomada, ainda lenta, da economia brasileira.No Ceará o saldo foi positivo 

somente em janeiro. Entretanto, o saldo total do ano de 2018 até fevereiro 

permaneceu positivo, obtendo uma performance geral melhor que nos três 

anos anteriores.  

× No caso do Ceará,  para o mesmo período, o saldo acumulado também foi 

positivo, com um ganho de 1.463 postos de trabalho com carteira assinada, 

também, superando a performance nos mesmos intervalos de tempo nos 

anos imediatamente anteriores.  

 

Gráfico 4: Evolução do Saldo Acumulado de Empregos Celetistas Ajustados Dentro e Fora do Prazo ï 

Brasil e Ceará ï Jan./2015 a Fev./2018 

Fonte: CAGED/MTE. Elaboração: IPECE  
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2.3.3 Emprego nas Regiões e Estados 

Quadro 1: Evolução do Emprego por Nível Geográfico 

 
Fonte: MTb/SPPE/DER/CGCIPE - CAGED Lei 4.923/65  

* A variação mensal do emprego toma como referência o estoque do mês anterior, sem ajustes.  

** Resultados acrescidos dos ajustes; a variação relativa toma como r eferência os estoques com ajustes do mês atual e do mesmo mês do ano anterior.  
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2.3.4 Desemprego 
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2.4 Inflação 

× A taxa de inflação no Brasil atingiu em mar./2018 um nível (acumulado em 12 

meses) de +2,68%, mas que está bem abaixo do centro da Meta de +4,50%, 

fixado pela Resolução nº 4.449, de 30/06/2016(*).  

× Na RMF o acumulado em 12 meses ficou em +1,25%, significativamente 

inferior à média bras ileira e, também, abaixo da meta.  

 
 

Gráfico 5: Variação do IPCA Mensal e Acumulado nos Últimos 12 Meses ï Brasil e RMF ï Jan./2016 a 

Mar./2018 

 
Fonte: IBGE. Elaboração: IPECE.  

(*) Art. 1Ü: ò£ fixada, para o ano de 2018, a meta para a infla­«o de 4,5% (quatro inteiros e cinco décimos por 

cento), com intervalo de tolerância de menos um e meio ponto percentual e de mais um e meio ponto 

percentual, de acordo com o Ä 2Ü do art. 1Ü do Decreto nÜ 3.088, de 21 de junho de 1999.ó 
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2.5 Taxa de Juros 
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2.6 Consumo das Famílias 

× O consumo das famílias apresentou crescimento de +2,7% no trimestre de 

nov./2017 a jan./2018 com relação ao mesmo período do ano anterior.  

× Ao desagregar o consumo total das famílias, percebe -se que todos os seus 

componentes apresentaram taxas positivas nesta mesma comparação.  

× Em geral, percebe -se uma trajetória clara de recuperação do indicador em 

períodos recentes, revertendo as taxas negativas registradas entre 2015 e 

meados de 2017.  
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Gráfico 6: Taxa de variação do Consumo das Famílias e contribuição por componentes (trimestral com 

relação aos mesmos períodos dos anos anteriores, % e p.p.) 

 
Fonte e elaboração: Monitor do PIB - IBRE/FGV 
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2.7 Confiança do Consumidor 

× O Índice de Confiança do Consumidor (ICC)(*) é o resultado de uma 

pesquisa mensal que procura captar o sentimento do consumidor em 

relação ao estado geral da economia e de suas finanças pessoais.  

× O ICC apresenta -se em situação desfavorável, mas apresenta uma 

tendência de crescimen to desde o início de 2016.  

× O Índice cresceu +4,6 pontos na série dessazonalizada em março/2018 com 

relação a fevereiro/2018.  

 
Gráfico 7: Índice de Confiança do Consumidor (ICC) - Brasil - Jan./2016 até Mar./2018 

 
Fonte: IBRE/FGV. Elaboração: IPECE.  

(*) Acima de 100 pontos, o resultado será considerado como favorável (satisfação ou otimismo); abaixo, como 

desfavorável (insatisfação ou pessimismo).  
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2.8 Confiança dos Empresários 
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2.9 Investimento 

2.9.1 Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) 

× A Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) continua em trajetória ascendente 

com crescimento de +4,4% no trimestre móvel com relação aos mesmos 

períodos dos anos anteriores (IBRE/FGV).  

× Este resultado pode ser explicado principalmente pelo desempenho de 

máqu inas e equipamentos que cresceram +15,5% nesse trimestre.  

× O componente Construção Civil, por outro lado, apresentou retração de -

1,6%. 

 

Gráfico 8: Taxa de variação da FBCF e contribuição por componentes (trimestral com relação aos 

mesmos períodos dos anos anteriores, % e p.p) 

 
Fonte e elaboração: Monitor do PIB - IBRE/FGV e Indicador IPEA de FBCF ð IPEA. 
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2.9.2 Investimentos 
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2.10 Balança Comercial 

2.10.1 Balança Comercial Brasileira 

× As exportações brasileiras aumentaram 0,08% em mar./2018 em comparação 

com o mesmo mês do ano anterior. No acumulado de 2018 (até mar.) 

ocorreu um crescimento de 7,8% em relação ao mesmo período de 2017.  
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× As importações brasileiras cresceram 6,73% na comparação de mar./2018 

com mar./2017. Já no acumulad o do ano houve um aumento de 12,1% em 

relação ao mesmo período de 2017.  

× Com isso, até mar./2018, o saldo da Balança Comercial Brasileira apresentou 

variação de -3,1% em relação ao mesmo período de 2017.  

 

Gráfico 9: Balança Comercial Brasileira (US$ Milhões - FOB) - Valores Mensais (Jan/2015 a Mar/ 

2018) 

 
Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE  

 

2.10.2 Balança Comercial Cearense 

× As exportações cearenses reduziram -20,95% em mar./2018 em comparação 

com o mesmo mês do ano anteri or. No acumulado de 2018 (até mar.) 

ocorreu uma queda de 6,8% em relação ao mesmo período de 2017.  

× Já as importações cearenses reduziram -15,80% na comparação de 

mar./2018 com mar./2017.  

× Com isso, até mar./2018, o saldo da Balança Comercial cearense foi 

negativo e pior que o do mesmo período de 2017 (mas melhor que em 2015 e 

2016). 
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Gráfico 10: Balança Comercial Cearense (US$ Milhões - FOB) - Valores Mensais (Jan./2015 a 

Mar./2018) e Acumulado do Ano (Jan/2015 a Mar/2018) 

 
Fonte: SECEX/MDIC. Elaboração: IPECE 

 

2.10.3 Exportação Cearense por Principais Destinos e Produtos 

× Os principais destinos dos produtos cearenses são Estados Unidos, México, 

Turquia, Argentina e Alemanha. Na relação com os maiores importadores, 

destaca -se a participação elevada dos produtos me talúrgicos, em função 

da operação da CSP  

× Devido as expectativas de crescimento das cinco economias consideradas, 

espera -se que as exportações do Ceará em 2018 ganhem ainda mais 

impulso, embora tenham que ser observados movimentos protecionistas que 

ora se verificam (e.g., EUA).  
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Quadro 1: Exportação por Principais Destinos e Produtos - Ceará - Abr./2017- Mar./2018 

 
Fonte: SECEX/MDIC. World Economic Outlook (FMI). Elaboração: IPECE  
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3 Finanças Públicas (Ceará) 

3.1 Finanças Públicas Estaduais 

Quadro 2: Síntese de Indicadores das Finanças Públicas Estaduais - Acumulado do Ano e do Mesmo 

Período do Ano Anterior (R$ 1.000,00 de Fev./2018) 

 
Fonte: SMART/SEFAZ. Elaboração: IPECE  
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4 Fatores de Incerteza 

4.1 Crise Econômica / Política 

 
 

 
 

 
 
 

 












































